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Um programa de 

governo... 
RAUL PILLA 

COM ALGUMAS semanas n® 
poder, o govêrno conss» 
guiu o aplauso quase unâ» 

nime do Pais, graças ao sen- 
sato plano econômico que ela- 
borou. Efetivamente o nova 
govêrno mudou de rumo, aban- 
donando os projetos de refor- 
mas sociais de grande alcance 
e dedicando-se, de preferência, 
è realidade, muitas vêzes pro- 
sáíca, das questões econômica» 
de todo dia. O que está empe- 
nhado em conseguir, sem ce- 
der aos partidários de que se 
gaste o que não há, é a esta- 
bilidade monetária, o aumen- 
to da produção, a reforma do 
sistema fiscal e o abandono da 
ingerência governamental na» 
atividades das emprésas par- 
ticulares. Porá todo o csfórço 
na realização das providência» 
antl-inílacionárias, de acôrdo 
com o rígido programa de eco- 
nomias apresentado pelo che- 
fe do Govêrno e fortement® 
combatido por seus próprio» 
correligionários. Além da re- 
dução das despesas, fará o go- 
vêrno a simplificação da má- 
quina administrativa e reduzi- 
rá a ingerência dos emprega- 
dos públicos nas corporaçõe» 
semi-oficiais. Diminuirá consi- 
deràvelmentc o número do» 
funcionários c retribuirá me- 
lhor os que permanecerem no» 
quadros. No setor fiscal aumen- 
tará os impostos dos ricos • 
combaterá energicamente a so- 
negação de tributos, coisa que 
se considerava muito natural 
até agora. Finalmente, estimu- 
lará a iniciativa particular, pro- 
curando pôr fim à intervençã® 
do Estado e suprimirá os sub- 
sídios oficiais às emprêsaa qu® 
não rendem. 

Não se impressione, porém, 
o leitor com êste grande e opor- 
tuno programa de govêrno.. 
Aquiete-se, se éstejpode preju-j D 
dicar; não se alvoroce, se « 
considera útil; isto que a! fica 
expresso não se refere ao Brasil, 
embora lhe seja aplicável, mas 
ê o resumo do que tem feito 
e pretende fazer, na Itália, o 
govêrno do ar. Giuseppe Pella. 

Não é que faltem, em nosso 
Pais, espíritos capazes de for- 
mular semelhante programa: 
encontram-se êles até no sei» 
do atual govêrno; o que não 
há são condições para que tal 
programa tenha vida. A irres- 
ponsabilidade, que tudo corrom- 
pe, e a demagogia, que tudo 
avassalou, tornam impossível 
tamanho esforço de regenera- 
ção, como o do govêrno Giu- 
seppe Pella na Itália. A nós 
outra esperança não resta, na 
corrida para o abismo, senão 
que um acidente feliz nos de- 
tenha na vertiginosa queda. 


